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1-2 - <antologia12-cd-em>  terça-feira, 7 de Janeiro de 2003-se tudo correu bem, este file junta os textos das páginas 99-104 do livro «Espaço Mortal» - mais um conjunto que funciona em destacado – no respectivo exemplar de onde fiz cópias , assinalam-se a lápis as datas precisas de cada um destes versículos (Anos 1955, 56, 57 e 58) .

<1956-afdc> = a filosofia das coisas – versículos  publicados em «espaço mortal», páginas 99-104, independentemente de datas (quase todos de 1956 e 1957) e com a suficiente unidade para  que se lhe possa chamar poema  - muitos deles são extraídos de «a  arte de bem cavalgar toda a sela» ou do diário poético de 1956 e 1957 , onde se encontram no respectivo contexto

A FILOSOFIA DAS COISAS

     A filosofia das coisas que acontecem elementarmente coisa nenhuma

No quadro de um pintor torturado pousam as aves porque lhes apetece ver a paisagem.

Um berro atravessado na goela à laia de espinha de safio.

A água para lavar as dúvidas, os pecados e os pés sujos da caminhada.

O estrondo de um trovão visto por dentro.

Os homens com uma tríplice responsabilidade: comer, comer, comer.


As pedras que expulsam, as pedras que se encastelam nos quilómetros da muralha da China e nos castelos feudais, as pedras que matam, as pedras que atingem, as pedras que ferem, as pedras que protegem o sono dos senhores. 

As flores do campo, as flores de estufa, as flores das vielas e as flores do mal. Mas estas não figuram no herbário.

Há quem passe fome de propósito para os novelistas terem a guita dos seus novelos o que, sendo uma fonte de inspiração, é simultaneamente uma fonte de receita.

Céu baixo, árvores altas. Só quando o céu baixa os homens têm os cabelos perto do céu.

A ponte estreita, a camioneta larga e o chofer a rogar pragas contra a Junta Autónoma das Estradas.

Raio de lua, raio de sol, raio de luz. RAIO de vida.

Que belos são os olhos das estrelas ! As estrelas não usam óculos e catrapiscam sonolentas de assistir à comédia que se repete ao ar livre (livre ?).

Naquela manhã, os outros planetas olhavam a terra, assustados de a ver rir, assim em janeiro.

No ar há as fronteiras temporais a cindir o corpo das aves.

Cada vez é mais pequeno o mundo e a solidão do mundo é cada vez maior. 

Longe das bocas de fogo, das bocas que bocejam, das bocas que amaldiçoam e golpeiam, das bocas que mordem e envenenam, das bocas dos vulcões, longe, há com certeza um mundo desigual deste.

Tudo o que não for poesia é mentira. Mas a poesia não vai dentro nem fora, vai nessa zona intermédia que é a caixa torácica do divino espírito santo.

Felizmente não há pena de morte, há condenação à vida, ao trabalho voluntário, à prosperidade, à felicidade, à paz. 

Se os salários subissem, como sobe a temperatura nos doentes, o caudal dos rios e a seiva na primavera, as acções nas bolsas e a raiva nos nossos corações!

Só de madrugada os sonhos se reconciliam, depois o dia os mata.

Porque hão-de encontrar-se os dois infinitos ? Amar-se-ão os dois infinitos ? Mas têm sexo diferente os dois infinitos?

A vida hoje perdeu sentido porque definitivamente o ganhou.

Nenhum sacrifício se iguala ao das horas que morrem, uma a uma, de pé.

Nunca confundam horas vagas com as chamadas, por ironia, horas livres.

A poesia, raio de sol que visita a nossa prisão.

A poesia despega-se-nos dos dedos, os escarros da garganta. Que culpa terá o chão das gargantas infectadas e os varredores de respirarem o pó dos escarros? 

Não forces a porta aberta da tua inspiração. A poesia só vem quando vem pura, coalhada de fome e indignação. 

E o tempo, a vida, isto - não para de chover.

Um rio não corre disciplinarmente. Um rio corre.

Ao fogo, ao fogo que suprime, purifica e apaga, ao fogo que sagra e destina, ao fogo despistante das marcas. ■

